Demonstração do fluxo de caixa - aspectos gerais

 Prof. Antônio Lopes de Sá 

  Tudo o que uma empresa investe tende a voltar a ser dinheiro, quer a curto, quer em longo prazo, sendo, esta, uma vocação do capital. 

Exceção feita a terrenos de uso, tudo o mais, mais cedo ou mais tarde vocaciona-se ao estado  liquido de caixa. 

Esta a razão pela qual tanta importância se dá ao estudo desse movimento, desse curso de  efeitos porque da sanidade desse retorno depende a eficácia do sistema da liquidez. 

Financiamentos geram investimentos, recebimentos geram pagamentos, na determinante do  movimento circulatório do capital, nessa constante transformação que a cada momento se opera.

Em tese tudo se passa assim, razão da importância que justamente se dá ao giro do numerário. 

Sócios, fornecedores, bancos, suprem naturalmente o movimento empresarial com dinheiro ou bens que neles se transformam e a empresa os cede a clientes e terceiros para depois deles receber em troca um retorno direto ou indireto. 

Essa a vocação das transformações em seu amplo sentido. 

Para espelhar de uma forma geral esses movimentos, alguns recursos demonstrativos têm sido colocados em prática pela tecnologia da Contabilidade. 

Apologistas de uma explicação global dessa movimentação estabeleceram a denominada Demonstração de Origem e Aplicação de Recursos, como uma tentativa de evidenciar de forma organizada o que o balanço por si só não evidencia especificamente. 

Mais tarde ela se provou insuficiente, em razão de exigências maiores de clareza e precisão e então se adotou, para substitui-la, o fluxo de caixa, hoje em voga em vários países. 

A demonstração de fluxo de caixa, visando a informar sobre a “totalidade de pagamentos e recebimentos” em um período determinado, todavia, tem como escopo principal o de evidenciar a capacidade da empresa em gerar os seus fundos de pagamentos para sustentar a sua liquidez. 

Essa, pelo menos, a intenção que tem sido evidenciada com ênfase. 

O analista busca, nessas informações, extrair conclusões sobre o poder de liquidação de compromissos por parte da empresa, ou seja, procura visualizar uma potencialidade da liquidez financeira (essa, pelo menos, a revelação que tem procurado justificar a elaboração dessa peça demonstrativa). 

Destacam-se, nos modelos que têm sido acolhidos como oficiais ou semi-oficiais, principalmente, três grandes grupos de circulações e elas abrangem as atividades operacionais, as de investimentos e aquelas de financiamento. 

As ditas operacionais são aquelas circulações geralmente em curto prazo e que formam objeto de negócios da empresa, variando de acordo com o ramo de atividades. 

As de investimento abrangem as aplicações em imobilizações tangíveis ou intangíveis e que são geralmente os meios de utilização na produção e também as de aplicações fora da empresa em participações e especulações. 

As de financiamento as que suprem de dinheiro a empresa e derivadas de empréstimos a prazo e suprimento dos próprios sócios. 

Esses três grupos sugerem uma classificação que pode ser feita a partir de um balanço geral de contas do razão ou um outro que possa ser arquitetado através de adaptação. 

Embora o conceito de caixa, em Contabilidade, tal como se tem consagrado tradicionalmente, seja o do movimento do numerário em poder da empresa ou que ela circula através de bancos (relativa liquidez), existem os que se consideram similares ou de aceitável equivalência e que são os de títulos do mercado aberto, alguns tipos de depósitos bancários, determinados investimentos de curtíssimo prazo e até limites de fundos que se concedem (como os de cheques especiais, por exemplo). 

Os fluxos de caixa, pois, são evidências contábeis do movimento desses elementos referidos, relativos a um período determinado. 

Assim a matéria tem sido, inclusive, regulada em normatizações contábeis de alguns países (como na Comunidade Européia, por exemplo a Diretriz nº 14 da CNC). 

Obviamente, o que mais nessas evidências se visa é evidenciar comparativamente uma reconciliação de saldos de inicio e de fim de período, dentro dos limites naturais de demonstrações de exercícios, para oferecer medida de progresso ou regresso de um potencial de capacidade de liquidez. 

 Nas formas demonstrativas podem, também, ser eleitos critérios que fluam diretamente dos registros contábeis da empresa ou, então, de ajustes que são feitos em contas que também se movimentam dentro do referido sistema de registros. 

 Os europeus têm-se valido de fontes de informação para produzirem as suas peças e que podem ser encontradas em balanços comparativos, em demonstrações de resultados e em alguns outros elementos auxiliares de contas que enriquecem os processos demonstrativos. 

 Também, em auxilio da facilidade de levantamento dessa peça, pode-se adaptar o Plano de Contas da empresa para que seja facilitado o trabalho técnico. 

 Seja como for, a demonstração referida, quando adequadamente elaboradas, são súmulas de um complexo que envolve a evolução do regime de liquidez financeira e que têm, como fundamento, a movimentação do numerário, em todos os seus ângulos, envolvendo direta e indiretamente o que circula em tal sistema.

